
Austeridade continua, diz ministro .  

BEATRIZ ABREU  

BRASÍLIA — A avaliação 
de curto prazo feita ontem pe-
lo. ministro do Plahejamento, 
Paulo Haddad, prevê a conti-
nuidade das prioridades ado-
tadas até -  agora: política mo-
netária austera com taxas de 
:raros acima da inflação; taxa 
de câmbio realista e apoio aos 
setores exportador e agrícola. 
No momento, a margem do go-
verno para reduzir as taxas 
de juros é pequena, explicou 
Haddad, porque a política' 
monetária "se transformou 
no único instrumento de con-
trole da inflação". Isso invia-
biliza, agora, qualquer tenta-
tiva de retomada do cresci-
mento econôMico. 

O governo aposta numa re-
tomada das atividades econô-
micas, estimulada pelas ven-
das de final de ano. O minis-
tro estima que mais de Cr$ 30 
trilhões, correspondentes ao 
pagamento dê quatro folhas 
salariais dós funcionários 
Públicos, além do 1.30 salário 
das empresas privadas, esta-
rão em circulação. "E muito 

dinheiró. s:,'ernPrésáiók: d 
vem oferecer uma Cadeia 
descontos aos consumidoreS %  
disse Haddad. 

O governo, por sisa vez, vai 
procurar amenizar os efeitos 
da recessc4yCorn-as7poWica,s:.: 
sociais emergeriCiais;dorno rer»..;: 
dução dçts.Prestaçõ,es,da~f 
própria, os estiedpiJ.47'.:ci„;'~' 
duzir os preçókdóS:=M4édiUY 
de uso continuo'e d•efihição 
de normas para o.étbaste0i7 :. ,.,: 
mento de produtosaliMentà-; 
res, segundo o ministro. 

Haddad explicbu ainda 
que, embora os jurós "estejanz 
caindo", o Banco Central 
terá uma atuação 'mais livre 
no monitorkiniento :das :taxas 
quando se confirmar urna re-,. 
versão das exPectativasinfla-, -,  
cionárias. Para algunS seg.? 
mentós do mercado financei 
ro, no entanto, as taxas de jÚ -. 

ros poderão baixar. O gover 
no acha que no momento ,eni 
que o Banco do Brasil come-
çar a trabalhar_carri taxas:me-
nores (cobrandi0Pread'me ,-7,:,: 
nor), outras,i;6tituições 
nanceiras Póde'ikó aditar °o: 
mesmo comportamento.: 


